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      Capítulo 1




      Tecnologia da informação (TI) e gestão por processos (business process management – BPM)


    




    Como primeira parte de um material que tem como objetivo demonstrar a importância e a necessidade pungente da utilização de novas tecnologias para a entrega das obrigações fiscais ao governo brasileiro, este capítulo contextualiza os conceitos básicos e a evolução da tecnologia da informação (TI) dentro das organizações.




    Demonstraremos os itens principais de um enterprise resource planning (ERP – planejamento de recursos empresariais) e ainda um caso de sucesso na implantação de um software de gestão empresarial.




    Hoje somos habituados a utilizar a tecnologia nas atividades mais corriqueiras. Essa intimidade com a tecnologia pode ser também utilizada na comunicação e na troca de informações com o governo brasileiro. O envio de dados e as próximas etapas do programa intitulado Sistema Público de Escrituração Digital (Sped), por exemplo, serão cada vez mais dependentes de soluções tecnológicas e da comunicação pela internet. O risco tributário diminui com a apresentação de informações consistentes e facilmente rastreáveis, baseadas na extração de dados de um ERP e com a gestão correta dos processos fiscais.




    1 Evolução da TI e seu papel nas organizações




    Tudo que hoje entendemos como “computador” teve início com o primeiro equipamento construído pelo homem e reconhecido com um potencial de processamento mensurável: o Electronic Numerical Integrator and Computer (Eniac – computador integrador numérico eletrônico) teve sua construção iniciada em 1943 e tinha capacidade de processar 5 mil instruções por segundo.




    O Eniac foi criado com o objetivo de efetuar, de forma mais rápida, cálculos matemáticos que auxiliassem na definição de estratégias durante a Segunda Guerra Mundial. Curiosamente o Eniac entrou em funcionamento apenas em fevereiro de 1946, após o final do conflito mundial.




    Criada para fins militares, à medida que a tecnologia foi dominada e disseminada ela encontrou aplicações diversas no universo empresarial.




    Inicialmente, os computadores ou equipamentos com capacidade de processamento computacional foram empregados na automatização e no aprimoramento de processos produtivos e na integração entre todas as etapas de produção. À medida que essa tecnologia passou a ser empregada, contudo, novas possibilidades se abriram.




    A TI foi ocupando papel de destaque nas organizações, passando inclusive a ter papel estratégico na maioria delas.




    Foi no início da década de 1980 que a IBM investiu no desenvolvimento de um produto para utilização na então chamada microinformática: o microcomputador por eles desenvolvido foi batizado de IBM PC (personal computer).




    O IBM PC possuía como características principais o fato de ter uma arquitetura livre, ou seja, outras empresas poderiam fabricar seus próprios microcomputadores utilizando uma cópia do projeto da IBM de forma livre. O sistema operacional disponibilizado pela IBM, porém, era licenciado pela parceira Microsoft, na época a única detentora da propriedade intelectual do sistema, não permitindo a cópia sem o pagamento da licença.




    Essa estratégia comercial das duas empresas possibilitou que o computador pessoal, o PC, penetrasse no mercado de tal forma a virar o padrão de mercado para a microcomputação, tornando a Microsoft uma das empresas mais valiosas do mundo.




    A única empresa a fazer frente aos PCs era a Apple, que, apesar de optar por um modelo de arquitetura e softwares mais fechado, conseguiu se manter no mercado pelo potencial inovador de seus produtos.




    Durante a década de 1980, as empresas se voltam para a informatização de seus processos e para o uso massivo dos computadores pessoais a fim de agilizar o processamento de dados. Começa aí a gestão da informação nas empresas.




    O computador passa a ter papel de destaque nos processos não apenas de operações produtivas, mas também no controle administrativo das empresas.




    Redes de computadores para interligar computadores entre si e facilitar o compartilhamento do trabalho consolidam o uso de computadores nas rotinas diárias e iniciam um processo de integração entre os departamentos, o que aprimora ainda mais a produtividade das áreas. O conceito de integração entre diferentes sites e localidades passa a encurtar as distâncias, fenômeno denominado globalização.




    1.1 O surgimento dos computadores eletrônicos nas empresas




    Voltemos ao final da década de 1970, quando a computação já era conhecida das empresas. Apenas grandes instituições, entretanto, tinham condições de investir nos computadores denominados mainframes.




    O mainframe era um computador com grande poder de processamento, mas pouca flexibilidade. Ele centralizava o processamento de dados em um único local e demandava um preparo para que iniciasse suas rotinas de processamento.




    Com processos bem definidos, o mainframe tinha a definição de qual era a saída esperada a partir de uma entrada conhecida, conforme apresenta a figura a seguir:




    

      Figura 1 – Processamento no mainframe
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    Apesar de gradual, a substituição dos mainframes pelos microcomputadores acabou transformando a área de processamento de dados na área de tecnologia da informação. O nome “microcomputador” veio do processo de miniaturização dos componentes que constituem o componente principal dos computadores, o chamado processador.




    Juntamente com a diminuição do tamanho físico, o aumento do poder de processamento passa a ser exponencial, tanto que alguns dilemas foram enfrentados naqueles anos pela indústria da tecnologia, desde a criação de chips com mais de um processador (chamados de processadores com múltiplos cores) até a substituição de materiais condutores.




    A velocidade de um computador é medida pela quantidade de instruções que ele consegue executar por segundo. Nos anos 1980, os primeiros computadores pessoais possuíam uma velocidade média de 2 MHz, ou seja, em um segundo o processador conseguia executar 2 milhões de instruções. Hoje em dia pode-se facilmente encontrar um notebook com um processador que possui 4 cores, cada um com capacidade de 3 GHz, ou seja: são 4 processadores capazes de executar 3 bilhões de instruções em um segundo, totalizando 12 bilhões de instruções por segundo.
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      Perto do ano 2000, a velocidade dos processadores começava a ser limitada pela velocidade de transmissão do silício, principal metal condutor utilizado na produção dos processadores.




      Para resolver esse problema, o silício começou a ser combinado com outros materiais para que a velocidade de sua condutividade não limitasse o desempenho dos processadores. Esses novos materiais combinados são chamados materiais compostos.




      

        




        


      


    




    1.2 A evolução do papel da TI nas empresas




    Com a difusão dos microcomputadores na década de 1980, o acesso aos dados de forma ágil passou a ser um diferencial para as empresas se tornarem mais competitivas. Na década seguinte, as aplicações que integravam as atividades abriram portas para a criação de analistas em todas as áreas das empresas.




    Ao final dos anos 1990, a popularização da internet fez com que o acesso aos dados ultrapassasse os limites internos das empresas, possibilitando a integração entre uma corporação e várias outras (o chamado B2B – business to business).




    Hoje, com os smartphones cada vez mais populares, todo o poder de processamento passa a ser carregado no seu bolso. Um telefone celular de ponta possui hoje capacidade de processamento e de armazenamento de dados maior do que a utilizada durante toda a Segunda Guerra Mundial.




    A virada do século fez com que mais uma vez as empresas se reinventassem e buscassem aplicar a tecnologia para a gestão do negócio, e a mobilidade expandiu ainda mais as fronteiras. Essa facilidade criou novos problemas com relação à segurança de dados e fomentou discussões sobre até onde as empresas de tecnologia podem captar informações dos hábitos e da rotina de cada um.




    A gestão da informação dentro das organizações não consegue mais impedir que o profissional possua um smartphone e traga essa interatividade para seu horário de trabalho. Empresas que nasceram sob essa nova forma de ver os processos já incorporaram algumas possibilidades para que os colaboradores consigam manter-se conectados a família, amigos e colegas, mas ainda desempenhar seu papel na empresa sem prejudicar o desempenho profissional.




    

      Figura 2 – Evolução da TI nas empresas
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    1.3 Conceitos básicos na TI




    Com base no que vimos até aqui, a TI passou, ao longo dos anos, por uma série de ondas e etapas para o amadurecimento como ferramenta dentro das empresas.




    Hoje é muito mais difícil trabalhar sem utilizar um e-mail ou planilhas eletrônicas, mas como estruturar o uso de tais ferramentas dentro de uma organização?




    Entre os conceitos básicos da TI, precisamos entender quais são as formas elementares e como devem ser tratadas desde seu nível mais simples até o nível que desejamos.




    Seguindo essa linha de raciocínio, devemos entender que o dado é definido como a menor porção de informação; números, datas e nomes são exemplos de dados. Consequentemente, informação é um conjunto de dados estruturados ou tratados. A informação possui um significado, por exemplo: números de CNPJ e datas de vencimento.




    Já o conceito de conhecimento vem da noção de interpretação da informação. Por exemplo: o entendimento de que a data de vencimento de uma conta determina que ela não pode ser paga depois daquela data.




    

      Figura 3 – Dado, informação e conhecimento
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    Dando continuidade aos conceitos básicos, a teoria de sistemas é considerada:




    

      Conjunto de elementos interdependentes e interagentes ou um grupo de unidades combinadas que formam um todo organizado. Sistema é um conjunto ou combinações de coisas ou partes, formando um todo complexo ou unitário. (CHIAVENATO, 2000, p. 545)


    




    Em outras palavras, é uma relação entre partes, que na TI reconhecemos como um conjunto de programas que se relacionam para um fim ou aplicação. Finalmente, o derivado dessa definição é o aplicativo de software, conhecido também como aplicativo.




    Evoluindo os conceitos dentro da cadeia de produtos que a tecnologia da informação oferece, temos uma estrutura formada na seguinte ordem:




    

      Figura 4 – Cadeia de produtos de TI
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    A partir do conceito de aplicativos, várias funcionalidades e necessidades foram organizadas de forma a permitir que sistemas íntegros solucionem problemas específicos com confiabilidade, eficácia e eficiência.




    Voltando ao início deste capítulo, no qual vimos que o foco principal e original da revolução tecnológica era o aumento da produtividade, nada mais lógico do que iniciar a linha evolutiva com aplicativos que resolvessem problemas do ambiente produtivo.




    Os itens de produção rotineira ganharam então o apoio da tecnologia, com o uso de um sistema conceitual que visa a calcular a demanda por matéria-prima e evitar a sobra de itens não utilizáveis em estoque, bem como a falta de itens que possam levar a atrasos ou paradas da linha de produção. Esse conceito ou sistema de cálculo é conhecido como MRP. Curiosamente, o MRP possui dois significados distintos:




    

      	Material requirements planning – planejamento das requisições de material. Trata-se de um cálculo mais simples de previsão de materiais visando à disponibilidade dos itens. Também denominado MRP I.




      	Manufacturing resource planning – planejamento dos recursos de manufatura. Também conhecido como MRP II, o cálculo é baseado na gestão de recursos de maneira mais ampla. O MRP II se utiliza do MRP I para calcular os recursos de material.


    




    

      
[image: Ícone] NA PRÁTICA





      Muitas empresas não sabem diferenciar o MRP I do MRP II. Na prática, o MRP I é apenas o conceito de reposição de estoque frente a um estoque mínimo determinado; já o MRP II faz uso dessa informação para antecipar as necessidades de compras de acordo com a previsão de vendas e com as demandas de produção.




      

        




        


      


    




    Apesar de ser um sistema voltado para a produção, é fácil entender que o MRP tem como objetivo melhorar a eficiência financeira da empresa, empregando de maneira mais inteligente os recursos de que ela dispõe.




    Essa gestão de produção é extensiva e integrada a todas as áreas de uma organização por outro sistema, mais complexo e integrado, que engloba o conceito de MRP I e II como parte de suas funcionalidades. Esse é o conceito do ERP: em português, planejamento de recursos empresariais ou simplesmente sistema de gestão empresarial.




    O objetivo do próximo tópico é expor os recursos e funcionalidades de um ERP.
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      Você já pensou como seria o controle de produção de uma fábrica de cerveja? Tente imaginar a produção de um refrigerante ou de outra bebida produzida a partir de um processo que não envolve peças, unidades ou itens fáceis de contar.




      Alguns processos só conseguem ganhar larga escala com controle devido ao uso da tecnologia na gestão dos processos.




      

        




        


      


    




    2 Sistemas de gestão empresarial (enterprise resource planning – ERP)




    A decisão pela implementação de um ERP tem sempre como objetivos a integração entre os departamentos de uma empresa, além da padronização de ferramentas de software e a unificação de soluções em uma só plataforma, o que melhora a experiência dos usuários e unifica padrões dentro da organização.




    Como o próprio nome já demonstra, o ERP foca esforços no planejamento, mas também no monitoramento e controle das atividades empresariais, planejando recursos e controlando toda a contabilidade, compras, comercial, operacional (planejamento de controle da produção – PCP), logística, expedição e fiscal, dentre outras tantas áreas.




    De acordo com a complexidade exigida pelos mercados, as soluções de ERP adquirem novos módulos e funcionalidades, o que torna difícil inclusive definir o seu limite.




    2.1 Conceitos, objetivos e funcionamentos




    Para exemplificar um pouco mais a complexidade de um ERP e o conceito de integração que existe por trás dele, vamos falar um pouco das funcionalidades básicas da maioria dos ERPs.




    Nessa etapa fica evidente que a maioria dos ERPs de mercado são divididos em módulos. As soluções não são necessariamente comercializadas ou ativadas em módulos, mas eles são funcionalidades que normalmente representam um departamento específico.




    2.1.1 Contabilidade




    Devemos lembrar sempre que as soluções de ERP visam a melhorar os resultados da empresa, e isso é demonstrado no controle contábil da organização.




    Alinhada com os princípios contábeis, a integração com os demais módulos se faz automaticamente, ou seja, ao receber um novo item em estoque o sistema já alimenta uma conta contábil que representa a conta de estoque. Da mesma maneira, uma baixa de estoque (seja para consumo de produção para baixa de ajuste de inventário ou baixa de perda de material para sucateamento) ou ainda um pagamento a fornecedor representam lançamentos contábeis feitos automaticamente no plano de contas dentro do sistema.




    2.1.2 Compras




    A gestão de compras normalmente prevê fluxos de aprovação de compras, requisições, contratos de fornecimento, compras de ativos, matérias-primas, itens de consumo, consignação, compra de serviços como manutenção ou serviços diversos, peças de manutenção, entre outros.




    2.1.3 Vendas




    A gestão de contratos de venda, cotações, controle de crédito, manutenção e tabelas de preços normalmente prevê ordens em aberto, entregas e renegociação de prazos, emissão de notas de crédito, administração de devoluções e reclamações de clientes.




    2.1.4 Logística e PCP




    A gestão de materiais em estoque, planejamento de produção e expedição – isto é, a logística e PCP – é a área responsável pela engenharia e pelo sequenciamento de produção, pelo recebimento físico das mercadorias e pelo controle dos estoques.




    2.1.5 Financeiro e tesouraria




    A gestão de contas a pagar, contas a receber e o fluxo de caixa da empresa se referem ao financeiro e à tesouraria, responsáveis pela administração do controle de crédito e pelas integrações bancárias. Normalmente, o departamento financeiro da empresa também é responsável pelas obrigações fiscais de uma empresa. No ERP não é diferente, e cabe normalmente a alguém do financeiro a gestão das obrigações.




    Como apresentado, a gestão de diversas áreas de uma empresa demanda fortemente o emprego de uma ferramenta tecnológica que suporte o planejamento, o monitoramento e o controle de todas essas atividades.




    O ERP é uma ferramenta que deve atender a essa demanda e possibilitar também a extração de informações precisas que deem suporte à tomada de decisão, além de fornecer uma base de dados confiáveis para aprimorar a relação entre a empresa, seus fornecedores, clientes e órgãos governamentais.




    Veremos adiante que a complexidade fiscal dos requerimentos legais por parte do governo brasileiro torna o uso do ERP uma necessidade ímpar nas organizações brasileiras. Deve-se sempre analisar essa demanda tendo em mente, ao mesmo tempo, a complexidade de um projeto de implementação de ERP, pois ele irá transformar a rotina e o dia a dia de praticamente todos os departamentos de uma empresa. É um processo delicado, complexo e exaustivo.




    Não se deve encarar a implementação de um ERP como a compra de uma ferramenta de TI, muito menos como um projeto restrito à área de informática da empresa. É uma mudança de processos mais ampla, com quebras de paradigmas e impacto nas pessoas, que se não for conduzida da maneira correta pode acarretar insucessos e traumas organizacionais.




    2.2 Análise de caso




    A seguir é apresentado o caso de implementação de solução de ERP da Bettanin, empresa nacional que teve seu projeto de implantação de ERP premiado no ano de 2011 pela qualidade do trabalho e pelos resultados obtidos. O exemplo demonstra como uma ferramenta tecnológica pode trazer respostas palpáveis em médio e longo prazos.




    2.2.1 Caso Bettanin




    A Bettanin, empresa sediada em Esteio, no Rio Grande do Sul, implementou seu sistema de gestão durante o ano de 2010, integrando um total de 9 empresas diferentes pertencentes ao grupo.




    O projeto exigiu uma reestruturação quase total da área de TI, o que acabou desencadeando a troca de 80% das estações de trabalho (representadas por cerca de 500 computadores), além do cabeamento do chão de fábrica.




    As melhorias implantadas na infraestrutura exigida para o trabalho durante o projeto permitiram que a empresa comportasse os 57 consultores contratados. Ao fim do projeto, o investimento acabou por representar um ganho que garantiria, segundo estimativa do diretor de TI da organização, o crescimento da empresa pelos próximos cinco anos sem a necessidade de grandes investimentos em infraestrutura nesse departamento.




    O projeto consumiu 53 mil horas de consultoria e a participação direta de 31 usuários considerados chave em seus departamentos.




    “Com o novo sistema, já conseguimos reduzir o fechamento da contabilidade em cinco dias. Nossa meta é começar a entregar os resultados em breve no quinto dia útil”, apontou João Paulo Dall’Agnol, diretor administrativo financeiro da Bettanin (RENNER, 2011).




    Considerações finais




    Neste primeiro capítulo pudemos acompanhar de forma breve a evolução da tecnologia e ver como os computadores deixaram um departamento exclusivo de computação, o centro de processamento de dados (CPD), para fazer parte do nosso dia a dia. Hoje carregamos a internet na palma de nossas mãos e fazemos uso praticamente contínuo de suas funções.
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